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Objetivando comparar a eficiência reprodutiva de dois métodos distintos de 
Inseminação Artificial (através de espéculo de Polansky e condução manual de 
pipeta), com diferentes características de sêmen (“in natura” e diluído), e a eficiência 
em diferentes tempos de inseminação do sêmen congelado em diferentes grupos de 
éguas (antes e após a ovulação), foram utilizadas 425 éguas das raças Crioula e 
Brasileiro de Hipismo com idades variando entre três e 14 anos, oriundas de 
propriedades da Região Metropolitana de Curitiba. Os animais foram subdivididos 
em três grupos experimentais: A- aqueles que seriam inseminados com sêmen “in 
natura” (n=160) através da técnica com espéculo de Polansky (n=80) e pipeta 
orientada manualmente(n=80); B- animais inseminados com sêmen diluído (n=142) 
e C- com sêmen congelado (n-123), antes (n=65) e após a ovulação (n=58). O 
acompanhamento do ciclo estral foi realizado através de ultra-sonografia e palpação 
retal.  O diagnóstico de gestação foi realizado nos dias 16 e 17 pós-ovulação para as 
inseminações com sêmen congelado e fresco respectivamente. A eficiência 
reprodutiva das duas técnicas de inseminação (Polansky e Manual) foi de 76,25% e 
75% respectivamente, não diferindo significativamente entre si. A eficiência 
reprodutiva dos resultados da inseminação com sêmen diluído e “in natura” foram 
74,3% e 75,5% respectivamente. Os resultados de gestação da inseminação antes e 
após a ovulação nas éguas inseminadas no 20º e 30º dia pós-parto não diferiram 
significativamente entre si. Quanto à incidência de reabsorção embrionária entre as 
éguas inseminadas no cio do potro e as inseminadas no cio induzido com PGF2α  




The aim this experiment was compare the reproductive efficiency of two 
different methods from Artificial Inseminations (through Polansky’s speculum and 
manual conduction of pipette), with different semen characteristics (“in natura” and 
diluted), and the efficiency in different times of insemination of the frozen semen in 
different groups of mares (before and after the ovulation) 425 mares of the Creole 
and Brazilian Jump horse races were used with ages varying three to 14 years, 
originating from properties of the Metropolitan Area of Curitiba. The animals were 
divided in three experimental groups: A- those that would be inseminated with semen 
“in natura” (n=160) through the technique with Polansky’s speculum (n=80) and 
pipette guided manually (n=80); B- Animals inseminated with diluted semen (n=142), 
and C- with frozen semen (n=123), before (n=65) and after the ovulation (n=58). The 
accompaniment of the estral cycle was accomplished through ultrasonografic and 
rectal palpation as well as the gestation diagnosis, which was accomplished in the 
16th and 17th days after the ovulation for the inseminations with frozen and fresh 
semen respectively. The reproductive efficiency of the two insemination techniques 
(Polansky and Manual) it was respectively of 76,25% and 75%, not differing 
significantly to each other. The reproductive efficiency of the results of the 
insemination with diluted semen and “in natura” was 74,3% and 75,5% respectively. 
The results of pregnancy of the insemination before and after the ovulation in the 
mares inseminated in 20th and 30th post parturition day didn’t differ significantly to 
each other. With relationship to the incidence of embryonic reabsorption among the 
mares inseminated in the foal heat to inseminated them in the estrous induced with 




A criação de cavalos destinados ao segmento esportivo sofreu um grande 
aumento nas últimas décadas. O plantel aumentou rapidamente sem que existisse 
número adequado e proporcional de bons garanhões a disposição nas temporadas 
reprodutivas. Esse fato, aliado as vantagens econômicas e sanitárias, vem 
proporcionando crescente aceitação no uso de diferentes biotécnicas ligadas à 
reprodução. 
 Entre as diferentes biotecnologias atualmente empregadas, a inseminação 
artificial é a que demonstra a maior viabilidade econômica e facilidade na 
implantação entre diferentes espécies domésticas onde seu uso já se tornou 
consagrado. 
 Dentro da espécie eqüina atualmente, nas raças que permitem o uso da 
inseminação artificial, essa técnica vem sendo empregada com bons índices de 
fertilidade, além de proporcionar menor desgaste do garanhão e possibilitar o 
progresso genético do plantel existente. 
 A inseminação artificial com sêmen fresco “in natura” apresenta resultados 
encorajadores, mas a presença do garanhão no local de inseminação é fator 
limitante, e a utilização de sêmen fresco, diluído ou congelado, surge como solução 
ideal. 
 Numerosos diluidores vêm sendo utilizados para resfriar, armazenar, 
transportar e congelar o sêmen de garanhões, e sua finalidade é favorecer a 
longevidade máxima das células espermáticas, embora se saiba que existe enorme 
variação e imprevisibilidade de tolerância das células frente aos diluidores e técnicas 
de resfriamento e congelamento.  
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Apenas 50% dos garanhões, com sêmen “in natura” considerado normal, 
apresentam boas taxas de fertilidade após o descongelamento. 
 Atualmente existem várias técnicas de diluição, resfriamento e congelamento, 
que vêm sendo empregadas na espécie eqüina com diferentes taxas de sucesso. 
Estes índices dependem, além da tolerância do sêmen do reprodutor, do diluidor ou 






























 O objetivo deste trabalho foi avaliar a fertilidade do sêmen eqüino fresco, 
diluído e congelado com diferentes técnicas, em diferentes horários de ovulação e 

























2 REVISÃO DE LITERATURA 
 
2.1 INSEMINAÇÃO ARTIFICIAL COM SÊMEN “IN NATURA” E DILUÍDO 
A técnica de Inseminação artificial na espécie eqüina ainda apresenta 
limitações relacionadas ao melhor aproveitamento do sêmen (VOSS E PICKET, 
1976). 
A possibilidade de aumentar o número de éguas servidas por um garanhão 
em uma temporada, a redução da transmissão de doenças venéreas e do risco de 
acidentes de cobertura, a eliminação do custo do transporte até o garanhão e 
estresse da égua e do potro, e a utilização da técnica em éguas que apresentam 
pouca resistência as infecções uterinas (HUGUES e LOY, 1970), são algumas das 
vantagens oferecidas pela inseminação artificial com sêmen fresco. 
O sêmen “in natura” tem desvantagens como a tendência aglutinação, e neste 
caso a concentração espermática é maior do que as percentagens de 
espermatozóides móveis viáveis (KENNEY, 1975). 
Diluindo-se o sêmen, há a prevenção da aglutinação espermática e a redução 
das influências de concentração e pH seminal (KENNEY, 1975). 
O plasma seminal tem influenciado o transporte dos espermatozóides em 
varias espécies, inclusive no cavalo (CLAVERT et al., 1985; MANN et al., 1956; 
OVERSTREET, 1983). 
O plasma seminal contém vários hormônios, enzimas e metabólitos, mas 
muito pouco se sabe sobre a função destes componentes no cavalo. Não existe uma 
evidência direta sobre o papel do plasma seminal no transporte do sêmen, também 
do plasma seminal eqüino em ser de grande importância na sobrevivência e no 
transporte do sêmen na égua (TROEDSSON et al., 1988). 
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O plasma seminal de eqüinos, em contraste ao do carneiro, contém 
quantidades de prostaglandinas (MANN et al., 1981), mas a liberação de ocitocina 
pela pituitária em resposta a rufiação de éguas no cio a garanhões foi recentemente 
reportada (ALEXANDER et al., 1995). 
Os índices de fertilidade obtidos com a utilização da inseminação artificial com 
sêmen fresco “in natura” em eqüinos tem sido semelhantes (MERKT, 1976; ALLEN 
et al., 1976; PALMER, 1984) ou até superiores (VOSS e PICKET, 1976) aos da 
monta natural. BEDFORD e HINRINCHS (1984), obtiveram excelentes taxas de 
prenhez com sêmen fresco “in natura” (90%). Testes de fertilidade foram realizados 
com sêmen resfriado mostrando taxas de prenhez variando de zero a 75% 
(PICKETT, 1993; HAMILTON et al., 1984). 
O efeito do plasma seminal no diluente utilizado para refrigerar o sêmen 
eqüino não tem sido adequadamente estabelecido. Na presença do leite, o plasma 
seminal parece ter um efeito positivo. HEISKANEN et al. (1987), registraram bons 
resultados após guardarem a fração rica do sêmen; JASKO et al. (1992), 
descreveram um efeito positivo de uma pequena quantidade de plasma seminal na 
motilidade. Na ausência do leite, BEDFORD et al. (1995), mostraram uma interação 
negativa entre o plasma seminal e a gema de ovo, entretanto, ele utilizou um tempo 
de armazenamento que foi muito pequeno para discriminar entre a presença e 
ausência de plasma seminal no diluente com leite. 
A adição de diluentes ao sêmen visa proteger os espermatozóides de 
condições ambientais desfavoráveis, prolongar sua sobrevivência (PICKETT e 
AMANN, 1987; BRISKO e VARNER, 1992) bem como aumentam a viabilidade do 
sêmen de garanhões subférteis (BLANCHARD et al., 1987). Diversos diluentes com 
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as mais variadas formulações já foram utilizados para preservar sêmen eqüino 
(PICKETT et al., 1975). 
 Grandes números de diluidores têm sido utilizados para diluir, resfriar, 
armazenar, transportar e congelar o sêmen de garanhões. 
Pretende-se com sua utilização, reduzir perdas de espermatozóides no 
equipamento de inseminação, quando são utilizados pequenos volumes de sêmen 
altamente concentrado, prolongar a viabilidade dos espermatozóides, incorporar 
antibióticos no sentido de reduzir o número de bactérias introduzidas no útero de 
éguas, e permitir o resfriamento, o armazenamento e o transporte a longas 
distâncias, bem como o congelamento do sêmen (PICKETT e VOSS, 1975). 
Os diluentes a base de leite são conhecidos, por serem de alta praticidade e 
são efetivos na proteção do espermatozóide durante o armazenamento antes da 
inseminação artificial. O leite é um fluido biológico com uma composição complexa e 
contém componentes os quais são benéficos e prejudiciais ao espermatozóide 
(BATELLIER et al., 1998). 
O número total de espermatozóides que chegam ao oviduto até 4h após a 
inseminação, com sêmen fresco diluído, é significativamente maior para garanhões 
férteis comparados aos subférteis (SCOTT et al., 1995). 
O transporte e a sobrevivência do sêmen no trato reprodutivo da égua parece 
não diferir entre o sêmen fresco e congelado (TROEDSSON et al., 1998). 
Os componentes básicos dos diluidores tem sido: a água, os tampões e as 
substâncias não iônicas, macromoléculas séricas do leite e da gema de ovo, 
açúcares, antibióticos e crioprotetores. 
 No que se refere às taxas de concepção obtidas e as várias características 
reprodutivas, avaliadas para o diluidor de NAGASE e NIWA (1964), a modificação do 
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diluidor pela retirada do glicerol, de sua formulação original, permitiu obter altas 
taxas de concepção, similares às observadas para o sêmen “in natura”.(PICKETT e 
VOSS, 1975). 
De maneira geral, tem sido demonstrado pela maioria dos pesquisadores, um 
efeito contraceptivo do glicerol sobre a fertilidade do sêmen do eqüino (PICKETT e 
VOSS, 1975; LOMIS et al., 1983, PALMER, 1984 e ARNS et al., 1987), com taxas 
de concepção no primeiro ciclo de 40 a 57% e total de 70 a 90%. 
Os resultados obtidos apontam índices de fertilidade superiores com a 
utilização da inseminação artificial com sêmen fresco diluído do que com a monta 
natural. Estes dados coincidem com os achados de VOSS e PICKETT (1976), com a 
utilização de sêmen “in natura”. Esta superioridade deu-se principalmente pela 
diminuição da contaminação bacteriana após a inseminação artificial. 
No momento da cobertura, o pênis do garanhão carreia uma série de debris e 
microorganismos, próprios e do meio exterior, que são depositados diretamente no 
lúmen uterino causando uma infecção uterina (KENNEY et al., 1975). A maioria das 
éguas consegue eliminar essa contaminação até 96 horas após e ficam livres da 
infecção antes que o embrião esteja no útero (HUGUES e LOY, 1969). 
MATTOS (1995), demonstrou que o fator diluição leva a uma redução da 
concentração bacteriana no sêmen diluído em comparação ao sêmen “in natura”. 
Este fato, associado ao fracionamento do ejaculado e conseqüente diminuição do 
volume, faz com que o número de bactérias introduzidas no interior do útero, com 
inseminação artificial e com sêmen diluído, seja menor que com a monta natural. 
A adição de diluentes ao sêmen prolonga significativamente a manutenção da 
motilidade. De fato, os diluentes são considerados o fator mais importante na 
preservação dos espermatozóides (MANN e LUTWAK-MANN, 1981), e existe um 
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consenso quanto à capacidade dos diluentes protegerem e prolongarem a vida das 
células espermáticas (PICKETT e AMANN, 1987). 
HEISKANEN et al. (1994), observaram que o sêmen diluído sustentou sua 
capacidade fertilizante por mais de 80 horas quando coletado, diluído e utilizado em 
inseminações artificiais até 12 após a ovulação. 
 
2.2 CIO DO POTRO E MORTE EMBRIONÁRIA 
 Tendo em vista que a égua apresenta um longo período gestacional, com 
média próxima aos trezentos e quarenta dias (JENNINGS, 1941; BLANCHARD et 
al., 1989), há um prazo de cerca de 25 dias entre o parto e uma nova concepção 
para que o intervalo entre partos seja menor de doze meses. 
 Como característica, a égua apresenta o primeiro cio pós-parto entre o 4º e o 
18º dia sendo este conhecido como “cio do potro” (MATHEUS et al., 1967), porém os 
índices de fertilidade deste cio são inferiores aos demais (CASLICK, 1937; 
JENNINGS, 1941; TRUM, 1950; GINTHER, 1979; MERKT e GÜNZEL, 1979; LIEUX, 
1980; KOSKINEN e KATILA, 1987 e MATTOS e CAVALHEIRO, 1988). 
 Segundo ROCHA et al. (1976), a utilização do cio do potro para cobertura de 
éguas deve ser estimulada, pois permite que boa parte das éguas fique prenhes já 
no primeiro cio, fato que representa uma diminuição do intervalo interpartos. 
 De acordo com SILVA et al. (1987), a fertilidade das éguas no cio do potro é 
inferior, resultando em índice de prenhez de 66,6%. MERKT (1984), cita que a 
reabsorção embrionária é mais comum nas coberturas realizadas no cio do potro e 
que esta aumenta quando se utiliza a inseminação artificial com sêmen congelado. 
 Éguas que conceberam no cio do potro têm aumento da incidência de perda 
embrionária devido à alta produção de leite e conseqüente balanço energético 
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negativo da égua. Outros estudos indicam um aumento na morte embrionária nos 
dias 25º a 31º em éguas mal alimentadas, enquanto que a restrição de dietas de 
éguas com gestação gemelar normalmente resulta da perda de um embrião (BELL E 
BRISTOL, 1987). 
 Por ocasião do cio do potro, há um ambiente adverso fisio e histologicamente 
ao desenvolvimento do embrião. A esse efeito soma-se o fato de que, entre o 6º e o 
10º dia pós-parto, 50 a 90% das éguas apresentam alta contaminação por bactérias 
facultativamente patogênicas no útero, inclusive Streptococcus β-hemolítico  (WEISS 
et al., 1976; GIGAX et al., 1979; NAGLIC et al.,1980; RIDEOUT et al., 1982). 
 Rejeição imunológica e anormalidades cromossômicas usualmente resultam 
em mortes embrionárias e geralmente não são detectadas (TOLSDORF, 1976). 
 Alguns fatores são apontados como causa desta baixa fertilidade. Dentre 
estes se destaca a involução uterina incompleta (TOLSDORF, 1976; POPE et al., 
1979; SEXTON e BRISTOL, 1985; SALTIEL et al., 1987) e processos inflamatórios 
do endométrio que ocorrem durante o parto e cópula (GIGAX et al., 1979). A 
involução uterina estaria relacionada com o intervalo parto ovulação e LOY (1980) e 
BELL e BRISTOL (1987), observaram uma maior taxa de concepção nas éguas que 
ovularam após o 10º dia, semelhante ao encontrado por McKINNON (1988), que 
observou prenhez superior nas éguas que ovularam após o 15º dia. 
 Na perda embrionária antes do 12º dia pós-ovulação, a luteólise ocorre como 
um ciclo normal e a égua normalmente entra em cio antes do 21º dia. Como citado 
na literatura, fatores ambientais, particularmente aqueles que causam stress em 
éguas prenhes são importantes causas de morte embrionária (SILVA et al., 1987). 
 Durante 1985, a ultra-sonografia transretal foi utilizada para estudar a perda 
embrionária em éguas de cria. Treze por cento dos diagnósticos de prenhez 
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positivos foram subseqüentemente perdidos na oitava semana pós-ovulação. A 
idade avançada da égua foi associada com um histórico de endometrite e aumento 
da perda embrionária. WOODS (1989), concluiu que alguns casos importantes de 
perda embrionária em éguas subférteis ocorreram antes do período de 7-9 dias pós-
ovulação. 
Segundo CARNEVALE e GINTHER (1992), uma contratibilidade uterina 
insuficiente poderia resultar em uma redução da mobilidade do embrião, um contato 
insuficiente do mesmo com o endométrio e conseqüentemente luteólise e perda 
embrionária. 
Duas alternativas podem ser utilizadas para que se evite a morte embrionária. 
O atraso do cio do potro e o adiantamento do segundo cio pós-parto. Este poderá 
ser realizado com a utilização de análogos da prostaglandina (TOLKSDORF, 1976; 
KLUG et al., 1977; BURNES et al., 1979) onde os autores revelaram que o método 
retarda o momento da primeira cobertura pós-parto, facilitando a involução uterina e 
aumentando a proliferação glandular do endométrio. 
Mecanismos envolvidos na involução uterina tais como: contração uterina, 
evacuação de conteúdos uterinos, restauração da superfície epitelial e fagocitose 
bacteriana são estimulados pelos níveis de estrógenos circulantes 
(VANDEPLASSCHE et al., 1983; EVANS et al., 1986; HAYES e GINTHER, 1986; 
JONES et al., 1990).  
Os níveis de progesterona são importantes para a manutenção da função 
endometrial e prenhez (BELL E BRISTOL, 1987). 
A produção de progesterona pelo corpo lúteo é muito importante durante o 
inicio da prenhez. A hipofunção do corpo lúteo pode resultar em subdesenvolvimento 
de atividades funcionais para a manutenção. O estímulo inadequado das células da 
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granulosa na ovulação pelo LH poderia resultar na formação de um corpo lúteo 
impróprio (BELL E BRISTOL, 1987). 
 
2.3 INSEMINAÇÃO ARTIFICIAL ANTES E APÓS A OVULAÇÃO 
 
A freqüência de coberturas ou de inseminações é um dos aspectos mais importantes 
do manejo reprodutivo de eqüinos, embora tenha merecido reduzida consideração 
da literatura. Ela depende, fundamentalmente, da individualidade do garanhão e do 
tipo de sêmen a ser utilizado.  
Igualmente importantes para o sucesso da concepção, são a motilidade 
progressiva, morfologia espermática, acompanhamento sistemático do 
desenvolvimento folicular, a determinação do momento da ovulação, a duração da 
viabilidade do óvulo no sistema genital da égua bem como a qualidade do ambiente 
uterino (SILVA FILHO, 1994; SILVA FILHO et al., 1998).  
 O período de sobrevivência dos gametas no sistema genital da égua foi 
motivo de estudos já na década de 40 (ZIVOTKOV, 1941; SKATIN, 1943; LAIG, 
1943), quando se observaram melhores resultados com inseminações artificiais 
realizadas até 48 h antes da ovulação ou no momento de sua ocorrência, em 
relação às realizadas após a ovulação (58 a 100% de concepção total) com sêmen 
fresco.  
Quanto às inseminações após a ovulação, PICKETT et al. (1987), e WOODS 
et al. (1990), consideraram-nas viáveis dentro de 12 h da sua ocorrência, quando os 
resultados foram semelhantes aos de inseminações antes da ovulação. No entanto, 
KATILA et al. (1988), obtiveram fecundação em até 18-24 h após a ovulação, 
embora os resultados fossem melhores em até 12-18 h após a sua ocorrência. 
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Segundo HUNTER (1990), a partir de 12h após a liberação do ovócito, torna-se 
significativo um processo de degeneração nuclear que leva ao pareamento 
imperfeito dos cromossomos no processo de mitose do zigoto, levando a morte do 
embrião. Assim, no experimento de KATILA et al. (1988), em que a taxa de 
concepção total foi de 46%, após inseminações artificiais de zero a 27 h após a 
ovulação, houve uma queda para 29%, devido às perdas embrionárias. 
O período de viabilidade do espermatozóide e ovócito in vivo é bastante 
controverso. Esta variabilidade determina o intervalo máximo da inseminação 
artificial e ovulação, capaz de proporcionar boa fertilidade (WOODS et al., 1990). 
Alguns trabalhos comparam a fertilidade de éguas cobertas em diferentes intervalos 
antes e/ou após a ovulação (ZIVOTKOV, 1940; LAIG, 1943; KEDROV, 1945; 
CHENG, 1965; KAMHI e VARADIN, 1965; PALMER, 1964; WOODS et al., 1990), 
com um decréscimo da taxa de prenhez proporcional ao aumento do intervalo da 
cobertura a ovulação (KAMHI e VARADIN, 1965). Deve-se ressaltar que a ovulação 
na égua ocorre de 24 - 48 horas antes do final do cio (VAN RENSBURG e VAN 
HERDEN, 1953). 
 A associação de inseminações artificiais antes e após a ovulação proporciona 
maior segurança em relação à viabilidade espermática no momento da ovulação. 
 Comparando inseminações realizadas 24h antes com inseminações de 24-48 
h antes da ovulação com as inseminações realizadas de zero a 12h após a 
ovulação, HEISKANEN et al. (1994), obtiveram melhor resultado com o segundo 
grupo. No entanto, o intervalo de até 12h para a inseminação artificial após a 
ovulação garantiu a fecundação eliminando a necessidade de maior sobrevivência 
espermática. 
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 ALIEV (1981), trabalhando com sêmen congelado, não observou diferença 
quanto às taxas de concepção total entre intervalos de 2 a 48h entre as 
inseminações. 
 LIMA (1995), não obteve diferença entre os grupos de 48, 24 antes e 48h 
mais uma inseminação até 24h após a ovulação. 
 Para CHENG (1965), quanto mais próxima da ovulação for à inseminação 
com sêmen diluído, mais alta será a taxa de concepção. Já PALMER (1964), 
trabalhando com éguas inseminadas de 24 a zero e zero a 12 h antes da ovulação e 
12 a 24 h após a ovulação, obteve uma fertilidade por ciclo de 50%, 47% e 18% 
respectivamente. 
 O espermatozóide eqüino pode aparentemente ser armazenado e é capaz de 
sobreviver por um longo tempo no trato reprodutivo de éguas. Por outro lado, a 
fertilidade ocorre mesmo quando éguas são inseminadas após a ovulação (WOODS, 
1990). Isto sugere que o sêmen armazenado por um tempo prolongado no trato 
reprodutivo da fêmea não seja submetido à capacitação no cavalo (TROEDSSON, 
1998). 
 Somente uma pequena porção do ejaculado/dose inseminada migra com 
sucesso ao local de fertilização. Uma eliminação de sêmen através da cérvice na 
vagina ocorre com horas de inseminação (BADER e KRAUSE, 1980).  
 Esta rápida eliminação de sêmen pelo útero coincide com um aumento na 
atividade mioelétrica seguida à inseminação e pode, entretanto, ser o resultado da 
atividade uterina em resposta a inseminação. Quando éguas foram inseminadas 
com sêmen fresco, 25% de perda de espermatozóides na vagina foram observados 
com poucas horas após a inseminação (BADER e KRAUSE, 1980). 
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 A perda retrógrada de espermatozóides foi maior seguida da inseminação 
com sêmen diluído (74%) ou sêmen congelado (96%). Nenhum mecanismo foi 
determinado que poderia explicar estas diferenças entre o sêmen fresco e diluído ou 
congelado, mas alteração da membrana celular e danos durante a manipulação do 
sêmen foram sugeridos pelos autores como causas potenciais (TROEDSSON et al., 
1998). Parece, entretanto que a endometrite pós-cobertura é transitória e fisiológica, 
com o propósito de se eliminar o excesso de espermatozóides, produtos seminais e 
contaminantes do útero. Isto ajudaria o útero a providenciar um ambiente que é 
compatível com a sobrevivência de um embrião quando o mesmo vem para o lúmen 
uterino em 5 dias pós-fertilização (TROEDSSON et al., 1998). 
 O plasma seminal pode agir como um modulador inflamatório no útero e no 
mínimo, em parte, ser responsável pela natureza transitória induzida pela cobertura. 
Baseado em observações clinicas, a inflamação uterina induzida parece ser maior 
quando a égua é inseminada com o sêmen congelado (sendo que o plasma é 
removido), comparado ao sêmen diluído (com o plasma seminal). Em adição, 
ingredientes nos diluidores para o congelamento de sêmen, como a gema de ovo e 
o glicerol podem causar uma resposta inflamatória no útero. Entretanto, o diluidor 
contendo somente gema de ovo, causa uma inflamação quando infundido no útero 
de éguas em cio (KOTILAINEN et al., 1994). 
 De acordo com PICKETT (1993), a inseminação com sêmen congelado antes 
da ovulação precisa ser realizada com 12-24h para que se obtenham as melhores 
taxas de prenhez. Isto pode ser comparado a adequadas taxas de concepção 
quando com sêmen fresco, a inseminação é realizada com dois a três dias antes que 
ovulação ocorra (BRINSKO e VARNER, 1993). A concepção tem sido reportada 
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seguida da inseminação de éguas com 6 dias antes da ovulação, com sêmen fresco 
(BURKHANDT, 1949; DAY, 1942). 
 Em contraste, taxas de prenhez são reportadas por ambos, sêmen fresco e 
congelado quando éguas são inseminadas com 6h após a ovulação (KLOPPE et al., 
1988; WOODS et al., 1990). 
 KEDROV (1945), obteve taxas de concepção de éguas inseminadas com 
sêmen fresco antes e após a ovulação de 51,8% e 56% , respectivamente. BELLING 
(1984), obteve 75,05% de éguas gestantes com coberturas pós-ovulação e 
KOSKINEN et al. (1990) obteve 100 % de fertilidade para éguas inseminadas dentro 
do período de 18 h pós-ovulação. Para WOODS et al. (1990), para éguas 
inseminadas antes da ovulação ou no dia da ovulação com sêmen congelado (63 
versus 55%, respectivamente), foram semelhantes à fertilidade obtida por PALMER 
(1984) de 47 a 66%, para éguas inseminadas apenas uma vez, de zero a 72 h após 
a ovulação. As taxas de concepção totais obtidas por CHALOUB et al. (1996), com 
inseminações 48 e 24 h antes da ovulação foram 48% e 60% e após a ovulação de 
59,52%, semelhantes às apresentadas por ZIVOKTOV (1941), KEDROV (1945), 
CHENG (1965), com sêmen fresco e WOODS et al. (1990), para as éguas 
inseminadas em períodos similares, antes da ovulação com sêmen congelado. 
KAMHI e VARADIN (1965), obtiveram uma taxa de concepção total de 92, 5% para 
éguas cobertas 24h antes da ovulação. 
 SAMPER (1998), afirmou que as éguas inseminadas uma vez com 12h após 
a ovulação, obtiveram uma taxa de prenhez significativamente menor que as éguas 
inseminadas uma vez antes da ovulação, 30 a 60% respectivamente. SAMPER 
(1991), afirma que se o sêmen a ser utilizado é de pobre qualidade, a inseminação 
deveria ser efetuada em éguas com 6 h antes da ovulação. Em geral, o sêmen de 
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muitos garanhões deveria ser utilizado o mais próximo possível da ovulação. 
WOODS et al. (1990), observou taxas de prenhez acima de 30% no máximo de 12-
24 h após a ovulação. Entretanto, taxas de prenhez satisfatórias têm sido 
alcançadas utilizando-se sêmen congelado antes da ovulação (COCHRAN et al., 
1983; CRISTANELLI et al., 1983). 
 Ambos, KLOPPE et al. (1988), e BARTACINI et al. (1999), têm reportado 
taxas satisfatórias de prenhez seguidas de inseminações após a ovulação acima até 
de 6h. Nenhum destes autores investigou os resultados da inseminação com sêmen 
congelado por mais de 6h. McKINNON (1996), sugeriu que isto resultaria em baixas 
taxas de prenhez enquanto PACE e SULLIVAN (1975) observaram mais gestações 
resultadas de inseminações em 12h após a ovulação que em 12h antes. 
 SILVA et al. (1987), obtiveram os mesmos índices de concepção em éguas 
inseminadas antes e após a ovulação (66,6%) no cio do potro. Já, em éguas 
inseminadas com potro ao pé excluindo-se o cio do potro, este índice aumentou em 
20-38% nas éguas inseminadas antes da ovulação. 
 MERKT (1984), sugere que seja feita a inseminação artificial após a ovulação, 
pois seus resultados foram superiores quando utilizou este momento para inseminar.  
 Segundo BELLING (1984), apenas uma cobertura/inseminação após a 
ovulação é viável e traz como conseqüências benéficas por coleta de sêmen: 
redução na sobrecarga do garanhão, redução de prováveis traumas e infecções com 
éguas e garanhões, aumento do número de éguas a serem servidas por um 
garanhão em uma estação possibilitando um maior retorno do investimento. 
 O espermatozóide eqüino encontra-se no oviduto com 2h após a inseminação 
em éguas pós-ovuladas, podendo ser encontrado até 4h após a inseminação 
(BADER, 1982). 
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 Quando éguas são inseminadas antes da ovulação, espermatozóides móveis, 
com acrossoma intacto (77%) de um garanhão fértil, podem ser encontrados no 
istmo caudal do oviduto até 4h após a inseminação (SCOTT et al., 1994). 
 O transporte de espermatozóide ao oviduto pode estar completo em 4h após 
a inseminação. As taxas de concepção são significativamente prejudicadas quando 
éguas são submetidas a lavagens uterinas com 30 minutos a duas horas após a 
inseminação, mas, a lavagem uterina não terá algum efeito adverso na fertilidade se 
a mesma for realizada com 4h após a inseminação (BRINSKO, 1990; BRINSKO 
1991). 
 Acredita-se que espermatozóides férteis são requisitados e armazenados em 
um local especifico no oviduto até que a ovulação ocorra. O istmo caudal em muitas 
espécies parece ser o local de armazenamento de espermatozóides e sugere-se que 
essa região seja um reservatório de espermatozóides antes da ovulação no trato 
reprodutivo de éguas (BADER, 1982; SCOTT et al., 1994). Foi recentemente 
demonstrado que as concentrações de cálcio intracelular foram mantidas a níveis 
basais no espermatozóide, quando o mesmo encontrava-se em contato com as 
células epiteliais do oviduto, desta forma prevenindo a capacitação espermática. A 
liberação do espermatozóide de seu reservatório é influenciada pelo horário da 
inseminação, mas este mecanismo não é plenamente compreendido (DROBNIS e 
OVERSTREET, 1992). 
 Entretanto, estudos in vitro sugerem que a capacitação pode ser um fator na 
separação do espermatozóide pelo oviduto (DROBNIS e OVERSTREET, 1992). 
 O transporte do sêmen e a sobrevivência do espermatozóide no trato 
reprodutivo de éguas variam entre garanhões férteis e subférteis, entre éguas férteis 
e subférteis e entre sêmen fresco e congelado (DROBNIS e OVERSTREET, 1992). 
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 É de consenso dos autores que, quanto mais próxima da ovulação for 
realizada a inseminação, maiores serão os índices de concepção. 
 
2.4 SÊMEN CONGELADO 
 
  O primeiro estudo relatando a prenhez obtida com sêmen congelado de 
garanhão foi publicado por BAKE e GANDIER em 1957. Na década de 60, 
pesquisadores japoneses conseguiram congelar e armazenar sêmen de garanhões 
a -70º C (NISHIKAWA et al., 1968). 
 No Brasil, o método de congelamento e armazenamento de sêmen eqüino foi 
introduzido na década de 70, sendo executado no Departamento de Medicina 
Veterinária da UFPR (WEISS, 1976). 
 Para que o sêmen fertilize um óvulo viável, diferentes processos precisam 
ocorrer. O espermatozóide precisa ser transportado e mantido no local de fertilização 
no oviduto, além de que necessita ser capacitado para que possa penetrar no óvulo. 
A motilidade do espermatozóide é necessária para a penetração no óvulo, e 
enzimas precisam ser liberadas através da reação acrossômica. Após a penetração 
espermática da Corona radiata e zona pelúcida do óvulo, o segmento equatorial do 
espermatozóide precisa ser hábil a fundir-se com a membrana celular do ovócito, o 
qual irá “pinocitar” o espermatozóide. Até o momento não foi possível de distinguir os 
espermatozóides capazes de fertilização daqueles que não o são. Muitas 
considerações têm mostrado fatores que são necessários para a manutenção da 
motilidade espermática e metabolismo na avaliação da qualidade do sêmen. 
 Entretanto, fatores como características bioquímicas e mudanças no 
espermatozóide e plasma seminal, contratilidade uterina e microambiente do trato 
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genital feminino, podem ser componentes essenciais para o sucesso no local da 
fertilização. A integridade das macromoléculas da membrana espermática pode ser 
um importante componente da longevidade espermática (CRABO, 1974; PAVELKO 
e CRABO, 1976).  
A motilidade uterina durante o cio e em sua resposta ao sêmen é comumente 
fator importante para o transporte espermático. Este transporte poderá ser afetado 
por algum constituinte do plasma seminal como a prostaglandina no sêmen de 
carneiro (GUSTAFSSON et al., 1977). A bioquímica da membrana é importante fator 
para a capacitação espermática, reação do acrossoma e fertilização (HUNTER e 
NORNES, 1969). Todos estes fatores podem afetar o transporte e a sobrevivência 
do espermatozóide no trato reprodutivo da fêmea. 
 Observações sugerem que o sêmen congelado tem vida consideravelmente 
mais curta no trato reprodutivo da égua comparado com o sêmen fresco. Entretanto, 
sugere-se que a rápida capacitação pode ocorrer em ambos, sêmen fresco e 
congelado. A razão para os diferentes tempos de sobrevivência entre o sêmen 
fresco e criopreservado não foi determinada. A criopreservação altera a habilidade 
do espermatozóide em ligar-se a ambas: células epiteliais do oviduto e zona 
pelúcida, mas o mecanismo para esta disfunção não é claro. Sugere-se que a 
habilidade do espermatozóide no sêmen congelado chegar ao oviduto, 
particularmente à ampola, é menor que a do espermatozóide no sêmen fresco 
(BADER, 1982). 
 Com relação aos índices de fertilidade nas inseminações artificiais com 
sêmen congelado de eqüino, MARTIN et al. (1979); MÜLLER, (1982); PICKETT et 
al. (1975), indicam uma variação entre 51,3% e 75%.  
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 As taxas de prenhez por inseminação com o sêmen congelado são 
geralmente metade daquelas alcançadas com o sêmen diluído (PICKETT e AMANN, 
1993). As baixas taxas de prenhez para o sêmen congelado poderiam ser 
explicadas por mudanças biofisiológicas que o espermatozóide sofre durante a 
criopreservação (TROEDSSON et al., 1998).  
 Observações clínicas sugerem que a inseminação com sêmen congelado 
resulta em inflamação uterina. Uma reação transicional, mas de pouca magnitude 
pode ser também observada em muitas éguas seguidas de monta natural ou 
inseminação artificial com sêmen fresco. Espermatozóides sozinhos (desprovidos de 
plasma seminal e contaminantes bacterianos), causam um influxo de neutrófilos 
polimorfonucleares no útero (TROEDSSON, 1995). Se a habilidade da égua para 
“limpar-se” fisiologicamente de uma inflamação uterina for prejudicada, esta 
inflamação irá persistir e transformar-se em endometrite com baixa fertilidade como 
resultado (TROEDSSON et al., 1993; LE BLANC et al., 1994; PYCOCK, 1994; 
TROEDSSON et al., 1995). Em adição, deve ser considerada a duração da 
inflamação pós-cobertura quando se realizam repetidas inseminações com sêmen 
congelado (TROEDSSON et al., 1998).  
Somente 29,8% dos garanhões apresentam sêmen com qualidade para o 
procedimento de congelamento. As diferentes etapas do processamento para o 
congelamento do sêmen eqüino podem representar grandes variações nos 
resultados obtidos (KLUG et al., 1992). Testes de fertilidade no uso de sêmen 
congelado são usualmente baseados no número total de espermatozóides 
inseminados com a exigência de que a dose inseminante tenha no mínimo 30% de 
espermatozóides com motilidade progressiva após o descongelamento (MÜLLER, 
1982; LOOMIS et al., 1983; LOVE et al., 1989; SAMPER, 1994). 
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 As taxas de motilidade pós-descongelamento do sêmen variam entre 
garanhões e entre ejaculados do mesmo garanhão. As doses inseminantes 
geralmente contêm de 100 a 400 milhões de espermatozóides com motilidade 
progressiva após o descongelamento (COCHRAM et al., 1983; CRISTANELLI, 1984; 
HEITLAND, 1995). CRISTANELLI et al. (1983), descobriram que o sêmen 
descongelado permanece com a motilidade a 37º C por mais de 90 minutos. 
 A média da taxa de prenhês obtida por NEWCOMBE (1999), com sêmen 
congelado foi de 40%.  
 Os relatos do número de espermatozóides móveis necessários para 
maximizar as taxas de prenhez com sêmen congelado de garanhões são limitadas, 
mas uma dose inseminante de 500 milhões de espermatozóides com motilidade 
progressiva tem sido recomendada para otimizar as taxas de prenhez quando se 
utiliza sêmen fresco e diluído (PICKETT, 1987). 
 De acordo com os autores, o resultado da inseminação com sêmen 
congelado dependerá de muitos fatores os quais estarão relacionados com a 
qualidade do sêmen pré-congelamento e pós-descongelamento, o tipo de diluente e 
crioprotetor utilizado bem como a afinidade entre as células espermáticas e os 
diluentes/crioprotetores utilizados na técnica de congelamento, o número total de 
espermatozóides viáveis por dose inseminante (motilidade progressiva, integridade 









3 MATERIAL E MÉTODOS 
  
O presente trabalho foi dividido em três experimentos conforme o quadro 1. 
 
 
 QUADRO 1. - PLANO EXPERIMENTAL 
INSEMINAÇÃO ARTIFICIAL NA ÉGUA 
                
     ESPÉCULO DE POLANSKY   
EXPERIMENTO A 80 ÉGUAS   
               
IA COM SÊMEN "in natura" TÉCNICA MANUAL   
160 ÉGUAS 80 ÉGUAS   
                
EXPERIMENTO B        
    TÉCNICA MANUAL   
IA COM SÊMEN DILUÍDO 142 ÉGUAS   
142 ÉGUAS        
                
EXPERIMENTO C ANTES DA OVULAÇÃO (12h) 
     65 ÉGUAS (TÉCNICA MANUAL 
IA COM SÊMEN CONGELADO           
123 ÉGUAS           
     APÓS A OVULAÇÃO (6h) 
     58 ÉGUAS (TÉCNICA MANUAL) 






3.1 EXPERIMENTO A 




 Foram utilizadas 160 éguas da raça Crioula com idade entre três a 14 anos, 
que foram inseminadas na estação de monta nos meses de novembro a janeiro 
alocadas em propriedades da Região Metropolitana de Curitiba. Os animais foram 
divididos em dois grupos de 80 animais de diferentes categorias reprodutivas: cio 
induzido com PGF2α no 20º dia pós-parto e éguas no segundo cio pós parto (30º 
dia), clínico-ginecologicamente sem alterações. O manejo alimentar foi realizado em 
pastagem de azevém, (lolium multiflorum) e trevo branco (trifoliun repens) como 
pastagem de inverno e primavera, e no verão com pastagem de milheto (penisetum 
americanum) e sal mineralizado à vontade. O manejo sanitário dos animais foi 
realizado com administração de vermífugo periodicamente, vacinação contra raiva, 
tétano e influenza eqüina.  
 
Controle folicular 
 As éguas foram controladas diariamente por palpação retal e ultra-sonografia 
(Aloka 210 model UST-5813N-5 serial nº 95800558) ovárica para o 
acompanhamento da dinâmica folicular. As inseminações foram realizadas quando o 
folículo atingia 30 mm, efetuando-se no máximo duas inseminações com intervalo de 
36 h. Nas éguas recém-paridas, a inseminação artificial foi realizada somente no 
segundo cio, aproximadamente no 30º dia pós-parto. O controle acima descrito 
também foi realizado no experimento B. 
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Colheita de Sêmen 
 A colheita de sêmen do garanhão foi realizada com vagina artificial modelo 
Hanover, sendo em seguida filtrado o ejaculado e realizada sua avaliação 
macroscópica e microscópica. O ejaculado foi fracionado contendo cada dose 
inseminante 400 milhões de espermatozóides com motilidade progressiva, para 
imediatamente realizar a inseminação artificial. O mesmo procedimento foi realizado 
no experimento B. 
 
Inseminação com espéculo de Polansky 
 Após a limpeza a seco da vulva, utilizou-se o espéculo de Polansky para a 
visualização do cérvix que, fixado por uma pinça de colo de útero (Albreschten), para 
a sua distensão em sentido caudal e facilitar a introdução da pipeta até o corpo do 
útero. 
 Aplicava-se a dose inseminante com seringa adaptada à pipeta de 
inseminação. 
 
Inseminação artificial com pipeta orientada manualmente 
 A limpeza da vulva e região perineal foi realizada a seco e na seqüência foi 
colocada a luva plástica para toque retal lubrificada com soro fisiológico. A 
extremidade anterior da pipeta de plástico (modelo inseminação artificial para 
bovinos) foi protegida pela mão para a introdução na vagina sendo a mesma 
orientada pelo dedo indicador para passagem pela cérvice. O sêmen, em uma 




Diagnóstico de gestação 
 As éguas inseminadas foram submetidas a exame ultrasonográfico e a 
palpação retal após 16 dias da data da inseminação, sendo o controle realizado a 




 A eficiência reprodutiva de todos experimentos foi determinada levando-se em 
consideração o número de éguas inseminadas que apresentaram o parto com um 
potro normal. 
 
3.2 EXPERIMENTO B 
Inseminação artificial em éguas com sêmen diluído 
 
Animais 
 Foram selecionadas 142 éguas da raça Crioula com idade de três a 14 anos 
de diferentes categorias reprodutivas (éguas com potro ao pé e éguas vazias) 
clínico-ginecologicamente sadias.  
 
Avaliação e diluição do sêmen 
 Após a colheita do sêmen, o mesmo foi filtrado e mantido em temperatura 
ambiente (15 a 25º C), realizada a avaliação macro e microscópica. A diluição foi 




Composição do diluente: 
- 75 ml de lactose 11% 
- 25 ml de gema de ovo. 
 O fracionamento do ejaculado foi efetuado para que cada dose inseminante 
obtivesse 400 milhões de espermatozóides com motilidade progressiva. 
 Logo após a diluição, o sêmen foi utilizado. 
 
3.3 EXPERIMENTO C 
Inseminação artificial em éguas com sêmen congelado antes e após a ovulação 
 
Animais 
 Foram selecionadas 123 éguas da raça Brasileiro de Hipismo, com idade de 
três a 14 anos de idade e divididas em três categorias reprodutivas distintas de 
éguas: No cio do potro, cio induzido PGF2α no 20º dia pós-parto e éguas vazias com 
histórico reprodutivo clínico-ginecologicamente normais, em haras situados na 
Região Metropolitana de Curitiba. 
 As reprodutoras foram divididas em dois grupos: 
Grupo 1: éguas inseminadas num período até 12h antes da ovulação 
- 20 éguas inseminadas no cio do potro 
- 22 éguas inseminadas no cio induzido com PGF2α  






Grupo 2: éguas inseminadas num período de até 6h após a ovulação 
- 18 éguas inseminadas no cio do potro 
- 20 éguas inseminadas no cio induzido com PGF2α no 20º dia pós-parto 
- 21 éguas inseminadas no segundo cio pós-parto (30º dia). 
 
Controle da ovulação 
 O controle da dinâmica folicular das éguas foi realizado com ultra-sonografia 
(aparelho já descrito) sendo o exame realizado três a quatro vezes por dia com 
intervalo de seis a oito horas. A inseminação foi realizada pela técnica manual, com 
sêmen envazado em macrotubos e palhetas contendo cada dose inseminante 400 
milhões de espermatozóides móveis e progressivos antes do congelamento. Como 
indicativo de ovulação na ulrasonografia, levou-se em consideração o diâmetro 
folicular, alteração da forma do folículo; e pela palpação folicular, a sensibilidade e a 
consistência da parede folicular, sendo a inseminação antes da ovulação no máximo 
de 12h e após a ovulação no máximo de 6h. 
 
Análise estatística 
 A análise estatística dos dados de todos os experimentos foi realizada através 










4.1 EXPERIMENTO A 
Inseminação artificial em éguas com sêmen “in natura” utilizando o espéculo de 
Polansky e pipeta orientada manualmente. 
 Os resultados envolvendo as duas técnicas de inseminação artificial são 
mostrados na tabela 1. Dos 80 animais inseminados com a técnica do espéculo de 
Polansky, 65 éguas apresentaram gestação, perfazendo um total de 81,2% de 
prenhez. Foram efetuados exames ultrasonográficos de 16 a 45 dias de prenhez (a 
cada 10 dias) e os mesmos revelaram a incidência de três reabsorções 
embrionárias, perfazendo 4,6%. Durante a gestação foi observada neste grupo, a 
ocorrência de um aborto no 5º mês de gestação. Dos 80 animais pertencentes a 
este grupo, 61 mostraram eficiência reprodutiva atingindo percentual de 76,25%. 
Dos 80 animais inseminados com a técnica da pipeta orientada manualmente, 
63 éguas gestaram, com um total de 78,8% de índice de prenhez. Foram efetuados 
exames ultrasonográficos de 16 a 45 dias de gestação e estes revelaram a 
incidência de duas reabsorções embrionárias resultando em 3,2%. Durante a 
gestação foi observada neste grupo a ocorrência de um aborto no 3º mês de 
gestação. Nos 80 animais inseminados neste grupo, a eficiência reprodutiva foi em 









TABELA 1- RESULTADOS DE ÉGUAS INSEMINADAS COM AUXÍLIO DO ESPÉCULO DE POLANSKY 
E VIA MANUAL 
     Espéculo de Polansky  manual 
          n             (%)  n  (%) 
Nº de éguas        80    80 
% de gestação        65  81,25  63  78,8 
% de reabsorção embrionária*  (65)3  4,6  (63)2  3,2 
% de abortamento       1  1,5  1  1,6 
eficiência reprodutiva       61  76,25  60  75 
* 16-45 dias de gestação 
 
 
4.2 EXPERIMENTO B 
Inseminação artificial em éguas com sêmen diluído 
 Os resultados da inseminação artificial com sêmen “in natura” e diluído são 
mostrados na tabela 2. 
 Os resultados mostram que, das 160 éguas inseminadas com sêmen “in 
natura”, 128 gestaram, perfazendo um total de 80%. Destes 128 animais gestantes, 
cinco apresentaram reabsorção embrionária entre os 17 e 45 dias de gestação 
perfazendo um total de 3,9 % de índice de reabsorção, e quatro animais abortaram, 
sendo o índice de 3,1 % e uma eficiência reprodutiva de 74,3%. Das 142 éguas que 
foram inseminadas com sêmen diluído, 112 gestaram, perfazendo um total de índice 
de prenhez de 78,9%. Destes 112 animais gestantes, três apresentaram reabsorção 
embrionária, perfazendo um total de 2,6% de índice de reabsorção e três animais 
abortaram com índice de 2,6%. O total de éguas que apresentaram gestação a 




TABELA 2- RESULTADOS DE ÉGUAS INSEMINADAS COM SÊMEN “IN NATURA” E DILUÍDO* 
       “In natura”   diluído 
       n %   n % 
Nº de éguas inseminadas    160 100   142 100 
% de gestação     128 80,0   112 78,9 
% de reabsorção embrionária**   5 3,9   3 2,6 
% aborto      4 3,1   3 2,6 
% eficiência reprodutiva    119 74,3   106 74,6 
 
*Diluente: lactose 11% e gema de ovo 
** 17-45 dias de gestação 
 
4.3 EXPERIMENTO C 
Resultado da Inseminação artificial na égua com sêmen congelado, antes e após a 
ovulação. 
Os resultados da Inseminação artificial em éguas com sêmen congelado, antes 
e após a ovulação são mostrados nas tabelas três e quatro. 
 
Éguas inseminadas 12 horas antes da ovulação 
 Foram observados que dos vinte animais inseminados no cio do potro, oito 
gestaram totalizando 40% de índice de prenhez. Dos 22 animais inseminados no cio 
induzido com PGF2α no 20º dia pós-parto, 12 gestaram perfazendo um total de 54,5% 
de índice de prenhez. Dos 23 animais inseminados no 30º dia pós-parto, 14 gestaram 
resultando em 60,8% de índice de prenhez. 
 
Éguas inseminadas após a ovulação 
 Foi observado que dos 18 animais inseminados no cio do potro, oito gestaram 
perfazendo um total de 44,4% de índice de prenhez e nos 20 animais inseminados no 
cio induzido com PGF2α  no 20º dia pós-parto, 11 gestaram totalizando 55% de 
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prenhez. Dos 21 animais inseminados no 30º dia pós-parto, 13 gestaram resultando 
em 61,9% de índice de prenhez. 
 
TABELA 3- RESULTADOS DA INSEMINAÇÃO ARTIFICIAL EM ÉGUAS COM SÊMEN CONGELADO 
ANTES E APÓS A OVULAÇÃO 
 
 Categorias   Antes da ovulação*   após a ovulação** 
 reprodutivas      
     nºt.i nºg (%)   nºt.i. nºg (%) 
Cio do potro***   20 08 40,0   18 08 44,4 
20º dia pós-parto(PGF2α)  22 12 54,5   20 11 55,0 
30º dia pós-parto   23 14 60,8   21 13 61,9 
 
* <12 horas antes da ovulação 
**< 06 horas após a ovulação 
*** 1º cio pós-parto 
nºt.i. – número total de éguas inseminadas 
nºg – número de éguas gestantes 
 
GRÁFICO 1 – ÍNDICES DE PRENHEZ EM ÉGUAS INSEMINADAS COM SEMEN CONGELADO NO CIO 
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Os resultados da inseminação artificial na égua com sêmen congelado são 
mostrados na tabela 4. 
 Na tabela 4 pode-se observar os resultados da inseminação artificial com 
sêmen congelado sendo que no grupo I, de 38 éguas inseminadas, 16 apresentaram 
gestação, sendo o índice de 42,1% de prenhez, das quais entre o 15º e 45º dia de 
prenhez, três apresentaram reabsorção embrionária (16,8%). 
 No grupo II, de 42 éguas que foram inseminadas, 23 gestaram, perfazendo um 
índice de prenhez de 54,8% sendo que uma égua apresentou reabsorção embrionária 
(4,3%). 
 No grupo III, de 43 éguas inseminadas, 27 gestaram, com índice de prenhez de 
62,8% e duas reprodutoras apresentaram reabsorção embrionária (7,4%). 
 
TABELA 4 – RESULTADOS DA INSEMINAÇÃO ARTIFICIAL NA ÉGUA COM SÊMEN CONGELADO 
 
CATEGORIAS INSEMINADAS GESTANTES REAB. EMBRIONÁRIA* 
REPRODUTIVAS  n  n (%)   n (%) 
Cio do potro***  38  16 42,1   3 16,8a 
20º dia pós-parto**  42  23 54,8   1 4,3b 
30º dia pós-parto  43  27 62,8   2 7,4 
Total    123  66 54,2   6 9,1 
 
* 15-45 dias de gestação 
**indução do cio com PGF2α 
*** 1º cio pós-parto 
ab Letras diferentes na mesma coluna diferem significativamente p< 0,05 
 
 Os resultados das éguas inseminadas com sêmen congelado são mostrados 
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GRÁFICO 3- ÍNDICE DE REABSORÇÃO EMBRIONÁRIA NAS ÉGUAS INSEMINADAS COM SÊMEN 
CONGELADO 
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5.1 EXPERIMENTO A 
 
Inseminação Artificial em éguas com sêmen “in natura” utilizando espéculo de 
Polansky e pipeta orientada manualmente. 
 Na avaliação estatística dos resultados encontrados entre as duas técnicas 
utilizadas, não houve diferença significativa quanto ao índice de prenhez, reabsorção 
embrionária, aborto e eficiência reprodutiva. 
 Os resultados semelhantes estão relacionados com o pequeno volume de 
sêmen aplicado sendo que KLUG (1987), e MATTOS e CAVALHEIRO (1988), 
observaram diferença acentuada na eficiência reprodutiva entre éguas cobertas 
naturalmente e inseminadas. 
 
5.2 EXPERIMENTO B 
Inseminação artificial na égua com sêmen “in natura e diluído 
 Os resultados dos dois grupos de éguas inseminadas logo após a colheita do 
sêmen não apresentaram diferenças significativas, não sendo necessária a diluição do 
sêmen. Entretanto, para a conservação do sêmen por um período mais longo, é 
necessária a diluição com meios enriquecedores (KENNEY, 1975; HEISKANEN et al., 
1994; PICKETT e AMANN, 1987; BRINSKO e VARNER, 1992; BLANCHARD et al., 





5.3 EXPERIMENTO C 
Inseminação artificial em éguas com sêmen congelado antes e após a ovulação 
 Os resultados das inseminações artificiais antes e após a ovulação deste 
experimento no grupo de animais inseminados no cio do potro (40%), assemelham-se 
aos observados por PALMER (1964), de 47%. 
 Considerando o grupo de animais inseminados antes da ovulação no cio 
induzido com PGF2α (54,5%), verifica-se que são inferiores aos resultados obtidos 
por CHALHOUB et al. (1996), de 48% com o tempo de 48h antes da ovulação e 
inferiores aos de  PALMER (1964), e de  PAPA (1988), de 65-70%. 
 No grupo inseminado no 1º cio subseqüente ao cio do potro, observou-se 
60,8% de índice de prenhez, sendo inferior aos resultados encontrados por WOODS 
et al. (1990), de 63% e igual ao de SAMPER e MORRIS (1998), de 60%. 
 Em comparação aos resultados obtidos por VIDAMENT et al. (1997), de 21-
32% e de NEWCOMBE (1999), de 40%, estes resultados foram superiores. 
 ROCHA et al. (1976), indicam a utilização do cio do potro para coberturas, 
entretanto, neste experimento observou-se um grande índice de concepção, porém 
com alta taxa de morte embrionária, concordando com as observações de SILVA et al, 
(1987), MERKT (1984) e ROCHA et al. (1976). 
 Mesmo que haja o estímulo para coberturas e inseminações no cio do potro, há 
uma incidência alta de contaminação por bactérias facultativamente patogênicas no 
lúmen uterino, incluindo Streptococcus β−haemoliticum  (WEISS et al.,1976; GIGAX et 
al.,1979; NAGLIC et al., 1980; RIDEOUT et al.,1982). 
 Também é citada uma rejeição imunológica e anormalidades cromossômicas 
que provocam a morte embrionária (TOLSDORF, 1976), porém uma causa em 
maioria é citada por TOLSDORF (1976), POPE et al. (1979), SEXTON & BRISTOL 
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(1985), e SALTIEL et al. (1987), que afirmam como causa de baixa fertilidade do cio 
do potro a involução uterina incompleta. 
 De acordo com GIGAX et al. (1979), processos inflamatórios do endométrio que 
ocorrem durante o parto e cópula/inseminação, são os responsáveis pela baixa 
fertilidade. 
 Segundo LOY (1980), BELL e BRISTOL (1987), uma taxa de concepção maior 
é verificada em éguas que ovularam após o 10º dia pós-parto enquanto que 
McKINNON (1996), observou taxas de prenhez superiores, em éguas que ovularam 
após o 15º dia. Estes autores citam que as inseminações/coberturas de éguas que 
apresentam o cio do potro a partir do 9º-15º dia pós-parto, estão “limpas” 
fisiologicamente, estando prontas para a nova concepção. Além disso, todos os 
mecanismos envolvidos na involução uterina como a contração, evacuação dos 
lóquios, restauração da superfície epitelial e fagocitose bacteriana, são estimulados 
pelos níveis de estrógenos circulantes, justificando o aparecimento do cio do potro 
(VANDEPLASSCHE et al., 1983; EVANS et al., 1986; HAYES & GINTHER, 1986 e 
JONES et al., 1990). 
 Com relação as éguas inseminadas antes da ovulação, observa-se claramente 
que o maior índice de prenhez foi observado nas éguas inseminadas no cio induzido 
com PGF2α  e no 30º dia pós-parto. 
 Observando–se o grupo de animais inseminados após a ovulação, nota-se que 
igualmente ao grupo I, o maior índice de prenhez ocorreu nas éguas inseminadas no 
cio induzido com a PGF2α  e no 30º dia pós-parto. 
 Comparando-se os dois grupos (antes e após a ovulação), não observamos 
diferenças significativas entre as éguas inseminadas no cio do potro com índices de 
prenhez antes e após a ovulação de 40% e 44,4% respectivamente. As inseminações 
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realizadas no cio induzido com PGF2α não diferiram significativamente com índices 
de prenhez antes e após a ovulação de 54,5% e 55% respectivamente. As 
inseminações realizadas no 30º dia pós-parto não diferiram significativamente com 
índices de prenhez antes e após a ovulação de 60,8% e 61,9% respectivamente. 
 Com base na tabela 3, podemos afirmar que o horário da inseminação obtém 
melhores resultados de índices de prenhez, quando a mesma é realizada após a 
ovulação e quando realizadas nos animais que se apresentam após o cio do potro e 
no 30º dia pós-parto. Porém, HUNTER (1990), afirmou que a partir de 12h após a 
liberação do ovócito torna-se significativo um processo de degeneração nuclear o que 
leva a um pareamento imperfeito dos cromossomos no processo de mitose do zigoto, 
resultando na morte embrionária. 
 Entretanto, HEISKANEN et al. (1994), compararam inseminações realizadas 
24h antes, inseminações realizadas 24-48h antes, com as inseminações realizadas no 
momento da ovulação e até 12h após a ovulação, resultando em uma taxa de 
fertilidade maior nas éguas inseminadas após a ovulação, sendo que o intervalo de 
até 12h para a inseminação após a ovulação garantiu a fecundação, eliminando a 
necessidade de maior sobrevivência espermática. 
 De acordo com PICKETT (1993), a inseminação com sêmen congelado antes 
da ovulação precisa ser realizada com 12-24h para que se obtenham as melhores 
taxas.  
 KLOPPE et al. (1988) e WOODS et al. (1990), concluíram que éguas 
inseminadas com sêmen congelado até 6h após a ovulação obtiveram taxas 
satisfatórias de prenhez.  
 Com base na análise do gráfico 2, pode-se afirmar que o índice de prenhez 
mais baixo verifica-se em éguas inseminadas no cio do potro. Valores semelhantes, 
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não significativos, diferem positivamente para as éguas inseminadas no cio induzido 
com PGF2α  e no 30º dia pós-parto, sendo que o melhor índice de prenhez foi 
observado nas éguas inseminadas no 30º dia pós-parto. 
 Analisando o gráfico 3, o qual mostra o índice de reabsorção embrionária, 
pode-se afirmar que o número de éguas que apresentaram morte embrionária foi 
maior no grupo inseminado no cio do potro, diferindo estatisticamente do segundo 
grupo.  
 O resultado do experimento realizado é semelhante aos achados de CHENG 
(1965), que afirma que a inseminação deverá ser realizada o mais próximo possível 
da ovulação, independendo o horário (antes ou depois da ovulação).  
 Os resultados observados no experimento com relação às taxas de concepção 
nos animais inseminados antes e após a ovulação foram em média 51,1% e 53,7% 
respectivamente, resultados estes semelhantes aos de MARTIN et al. (1979), 
MÜLLER (1982), PICKETT et al. (1975) de 51,3 a 75% e superiores aos de 
NEWCOMBE (1999), de 40%. 
 Os resultados obtidos com inseminações após a ovulação (6h no máximo) no 
grupo de éguas do cio do potro (44,4%) deste experimento foram superiores aos de 
SAMPER (1998), de 30% , considerando que este autor realizou o procedimento com 
no máximo 12h após, justificando o baixo índice e igualando ao resultado de WOODS 
et al. (1990) que obtiveram a mesma taxa, porém, com inseminação de 12-24h após a 
ovulação. Já KATILA et al. (1998), obtiveram 29% de índice de prenhez em éguas 
inseminadas de 0 -27h após a ovulação. 
 O resultado deste experimento mostrou-se superior ao encontrado por 
PALMER (1964), de 18% em éguas inseminadas até 24h após a ovulação. 
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 No grupo de animais inseminados após a ovulação cujo cio foi induzido com 
PGF2α , o índice foi de 55%, assemelhando-se ao obtido por KOSKINEN et al. (1990) 
de 56 % , igual ao obtido por WOODS et al. (1990) de 55% no exato momento da 
ovulação, e dentro da variação observada por PALMER (1984), de 47 a 66%, para 
animais inseminados entre 0-72h após a ovulação. 
 No grupo de animais inseminados até 6h após a ovulação no cio subseqüente 
ao cio do potro, o índice obtido neste experimento foi de 61,9% encontrando-se dentro 
da variação obtida por PALMER (1984), de 47 - 66% com inseminações de 0 – 72h 
após a ovulação. 
 Para as inseminações com sêmen congelado realizadas no cio do potro, os 
resultados deste experimento alcançaram um índice de 42,1% inferior ao observado 
por SILVA et al. (1987) de 66,6%. Esta diferença pode ser devida ao diagnóstico de 
gestação precoce (20 dias) sem a confirmação do mesmo após 45 dias, porém com 
relação às outras categorias reprodutivas observamos que, o cio do potro não é 
aconselhável para que se proceda à inseminação artificial, sendo que os índices de 
reabsorção embrionária foram significativamente maiores neste grupo comparado aos 
demais. 
 Os resultados da inseminação com sêmen congelado apresentam um índice de 
fertilidade de 54,2%. De acordo com MARTIN et al. (1979), MÜLLER (1972) e 











Os resultados do presente trabalho permitem concluir que: 
 
1- Quanto ao índice de gestação, reabsorção embrionária, aborto e eficiência 
reprodutiva, não houve diferença significativa entre os grupos de éguas inseminadas 
com: 
- Espéculo de Polansky e condução manual da pipeta, 
- Sêmen ”in natura” e diluído; 
- Sêmen congelado antes e após a ovulação no cio induzido no 20º dia e 
segundo cio pós-parto; 
- Índice de prenhez entre os grupos de éguas inseminadas no cio do potro. 
 
2- Houve diferença altamente significativa quanto ao índice de reabsorção embrionária 
entre os grupos de éguas inseminadas com sêmen congelado no cio do potro. 
 
3- O maior índice de prenhez foi observado nas éguas inseminadas no cio induzido 
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